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  JOSÉ ELIAS GARCIA — Farxrcivo eu 21 De ame De 189 
(Segendo ama pbntographia de E Dil à.)
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CHRONICA OCCIDENTAL 
Na minha ultima cronica decrei um enterro 

Portugal, O enterro de Sil Porto é hoje tenho também que. começar esta chronica pela noucia outro enterro, que não foi menos imponente é menos concorrido que o do ilustre airkanisa, O enterrro de José Elias Garcia. 
Profundamente syupathico à toda a gente pelo seu notável talento é pelo seu honrado carneter, 

querido de todos pelas suas altas qualidades de imeligencia ' de Boração, José Elas Guri o velho republicano, que era uma das mais antigas E Es dis belhantslotrações do pardo re ublizano portuguez, viveu cefcado dafestima, da Aminde, do. respeito “de. correliionarios e" de adveráaros politcos, morreu choruda por uns & por. outros, desceu à cova acompanhado por um Preitito enorme. em que jam largamente repre- Rentadas todas ns Classes da nossa sociedade: to- dos os partidos em que se devide o nosso mundo poli 3 O enterro de José Elias Garcia foi uma elo- quentissima e brilhante homenagem prestada por Um cidade inteira a. um homem. iustre, à im cidadão, prestânte, a um professor notável, à um Piriamentar distinetisimo, a um jornalista pres: Tigioso, a um polico que Encontrou na sua ode. rósa inteligencia € n9 seu impolluto carater o degredo de passar. toda a. sua” vida na brecha, quer no parlamento, quer no comício apostolânde ferverosamente um ideal poliuco, que se encon adhes6es endhosiasticas, encodrda támbeni res sistencias energicas, combatendo valentemente ha muitos annos “todos. os partidos políticos que sé tem succedido no poder. € viver com a consider ração E estima, de todos os seus advesaios & morrer com as lagrimas de todos aqueles que elle mais energicamente combatera. “e. º 9 ste facto “define completamente: o homem, mostra bem a grandeza Uaquelie bello caracict edaquele formoso espirito: José Elias Gorcia morreu novo ainda e o seu robusto organismo oppôz à morte uma resisten- cin tenazo Poucos dias antes de morrer andou elle ainda a passcar com um dos seus mais intimos amigos, um republicano de grande talento. e de grand caractêr como ele, o sr, Gomes da Silva, que lhe éria como um irio amantissimo e a quem José las Garcia era particularmente afficondo, À doença por fim triumphou apesar de todas as dedicações que se ngrupavam Ler: torno, do leito de José Elias procurando, delendei.o da morte, a despeito de todos os esforcos empreg dos pela seiencia impotente ante a fatalidade torz rivel daquele. mal implacavel, mas o. que ella não consêguiu foi apagar aquello espirito Vão briz Thante “e “ão Iuido, que s0 a morté oi capas de et Até ao ultimo momento Elias Garcia conservou 2 pie pose d tos as au fculades ini. únes é mesmo já quando à paralyai lhe não ia aliar, quando “os sebs" olhos já não aquela inteligencia”, funecionava lainds, pela obediência com que executava o que lhe di iam os medicos, pela insistência bem Mienhicad va com que apertava a mão dos seus mas mos amigos, que O acompanhavam esse mori. to supremo: Ao lado do pobre doente velou dia é noite o carinho € a delicação extremaniama de aos ese posa, é póde-se dizer que elo for ie sua es. pres Rem imento doloroso, e mario ses aços dPaqueles que mais e quesigme ceu tos mais queria no mundo, o Aerith e à quer O mero, e José El Gaja else na pinta ferra da procissão da cando, ponho ee na & meia da tarde, sahindo O prestia is horas Aviantco, ande elo residia, para O verde iotel Alto de $. João. 
Esse prestito foi um verdadeiro cortejo cívico, Como Pei lemero des Pe Em que se encorporaram em grande seio tio Sarchicos e republicanos esquesendo goias iss fostus: para, Chorarem juncde 6 Homer hist Qarido que ia descer d cova. 
“As ruás do transito = era bem longo esse 

transito estavam todas cheias de pente e pa metia era quast impossivel entrar ão frande 
Ge a multidão que lá se acotovelasa para vêr eme 
Garrar o feretro e pará ouvir os discursos que 4 

  

  

     

  

  

  

  

  

  

      
   

  

  

   
   

  

  

  

  

  

  

beira do tumulo pronunciaram varios collegas e 
amigos do chorado morto. 

  

Ima, novilado graciosa e original eme as ex. 
Tem realisado em Lisboa :— uma exposição de leques. 

À honra da iniciativa pertence do nosso bom amigo é ilustre inspector da Academia Real de Bellas Artes de Lisboa o ar, conde d'Atmedina A exposição, inaugurou se o domingo no Mo. 
seu de Belas Artes, ds Janelas Verdes, com à às sistencia de Sua Magestade” a. Rainha a Sri D. Amelia é de muitas damas das mais distintas da primeira sociedade de Lisioa 

A exposição é riquissima e entre os leques ex postos a muitos de grande valor & de alta ele: 
Bira! avaliar da importancia dos leques expos- tos basta citar os nomes das senhoras que os ex. 

  

  

  

  

Rainha D. Amelia S. M. a Rainha 
Pia, duquera. Páviia « Bolama, mar: queza da Foz, Marqueza de Rio Maior, Márque- 

za da Praia. condessa de Burnay, condessa de Penalva d'Alva, condessa de Mesquita, condessa de “Thomar, condensa. de. S, Januario, condessa de Almedina, condessa de Gouveir, condessa de Valbom, Vistondessa de Roboredo, viscondessa de Coruche, viscondessa de Enlcarreira, haroneza de Simora Correia, D. Hermínia d'Araujo, D. Mac ibilde Anjos Pindela, D. Julia e D. Luiza Rebello da Cunha, D. Clementina Ogando, D. Maria Josê Macitira de Resende, D. Álice Munró” Anjos, D. Laura Peters, D. Fanny Munró, D. Emilia Guerra da Silvas D Capitolina Vianna, D. Henrie queta de Carvalho, D "Luiza da Costa Cabral, Bo Marianna. Araujo Santos, D. Thereza Bocage” D. Clementina Munró, D Carolina de Carvalho, D. Runa Iglesias, D. Francisca de Fikuciredo” D; Anna Andrada: D. Rosa Balya é Ser, Mada! me Braameamp, Madame Pires, Madame Araujo, dei Lucinda Simões. : ré 08 exposiorês figuram com leques e objsctogir arte: de múbido talorioa srs: soldo de Daupias, marquez. da Praia, conde, d Almedina, Gunha Porto, Dr. May Figueira, Carios Munrê Ventura Pereira Os leques que as duas rainhas offereceram para a exposição São formosiseimos, de grande valor arco tanto pelos Seus pannos corto pelas suas varetas. Entre os leques pertencentes aos srs, condes de Almedina ha um de varetas de tamárua. com o, panno pintado pelo sr. condes é que Glém do Feu alo valor artico tem tambem um alto va or littrario pois tem versos autographos de io de Deus, Fernando Caldeira, Bulhão Bo, João de Leimos, Serpa Pimentel, Pedro Diniz, Francis. co Palha, Chriitovam Ayres e a seguinte quadra de Franco Cosppée, 0, grande pocti do Basesmi: 

  

  

  

  

  

    

  

  

  

« l a des ailes comme Fame 
1 brille comme le rayon, 
Et sans son eventail, la femme 
Est la rose sans papillon a 

Como se vê a exposição é interessantissima e 
tudo o que ha de elegante em Lisboa irá com. certeza visital-a. 
Recommendamos entre esses montões de pre- 

ciosidades um leque exposto pela sr 4 D. Iermi nia de Araujo e que pertenceu á ri 
lota Joaquina, 

Esse leque é de grande valor : as varetas são d'ouro, guirmecidas de perolas + numa tem uma, Pequena caixa de musica, n'outra um relogio. À exposição de leques está tendo um grande successo entre a alta sociedade lisboeta, 

  

ha D. Car. 

  

Inaugurou-se na quarta feira 29 d'abri a 54 sé: de concertos de-musica de cumara dados per los ilustres artistas Ruy Collaço, Victor Husdla, Fipe Duarte, Aliredo Guzul é Cunha e Sie OX concertos este anno sho no salão de S, Gar. Jos e a serie é de quatro concertos que se realsao 
rão à seguir, de oito em oito dias, O exto destes concertos é Enorme e no pe- g2gno numero muito restrcto de entendidos e de elicados amadores de boa musica a quem são de- dicados, é constituem um verdndeiro regalo arts: tico para os verdadeiros grumetes. ' 

  

  

  

  

Tem preoccupado muito toda a gente que sé occupa de coisas de theatro à crivêmeno séria 
que se deu ultimamente no theatro de D. Mari 

Espalhou-se a notícia, é era verdadeira, quê 
sabiam do theatro João é Augusto Rosa é Eduar- 
do Brazão. 
À sabida destes tres ilustres artistas, no seo genero, os primeiros da nossa scena tez profunda 

Sensação e toda à gente perguntou assustada Sé de facto assim era, O que seria do primeiro thea- 
tro portuguez. 

À imprensa occupou-se detalhadamente desta Grise iheatral chamando para ela a atenção do 
governo, que de facto não podia nem devia crus 
Jar os braços em lrente ela e deixar de inter. vir desde o momento que estava em jogo o futu- To do nosso theatro é da arte dramanica port: 
gueza. i Tencionavamos tambem hoje referir.nos lar 
gamente a essa crise, e dissermos com toda à 
Sinceridade € franqueza o que sobre o assumpto 
pensamos, mas felizmente sabemos que a crise 
está conjurada é que se trata d'uma composição entre os artistas societarios do theatro de D. Ma- 

Será de longa dura essa composição 2 Não O. 
Sabemos é em todo o caso numa das nossas pro: ximas chronicas occupar-nos hemos detidamente 
dessa crise, que qualquer composição não póde 
senão addiar e que demanda serio e attento és: 
tudo da parte daquelles à quem compete velar 
pelos interesses da nossa arte dramatica, arte à 
que o paiz deve tantas e tão brilhantes glorias. 

  

  

  

  

  

  

Depois de atravessar uma serie, que pare 
interminavel, de contrariedades, de transtornos é 
de contra-anhuncios, o Alcacer:Kibir o magnífico 
drama de D. João da Camara chegou finalmente á sua decima quinta recita, de homenagem 40 
guctori » 1 a muito tempo já que esta recita se devia te dado, com O suceesso enorme é mereiidissimo que 
a peça teve, se não fossem suecesivas doenças 
de varios artistas que interromperam por mais de quatro vezes a carteira brilhantissima do formoso. 
drama. É 

Felizmente os obstaculos yenceram-se e João 
da Camara teve na noite de 89 de Abril à sua fes” 
ta, uma festa explendida a que assistit tudo o que da de mais ilustre na nossa sociedade a comes 
gar por Suas Magestades EI Rei D. Carlos e & 
Tainha D. Amélia 

O thearro apresentava um bello aspecto alegre e festivo e D. João da Camara teve uma ovação 
colossal, enhusinstica de todo o ponto justissimá 
do seu Excepeionl talento, a epetimos aqui os parabens que n'essa mes 
noite demos ho glorioso aucrer do. D Afonso e do Alcacer Kibir, agourando-lhe muitas noites 

mphaes como a de ontem, que é essas noi- 
tes qUe nnnca mais esquecem 

  
  

  

  

Gervasio Lobato. 

* JOSÉ ELIAS GARCIA 

Devemos encarar este homem notavel como 
ropagandista e como cidadão, : 

"Ninguem, como elle comprehendia e cumpria melhor os seus deveres de homem superior. homen eminente Era incapaz de lazer sentir fosse 
à quem fosse, à sua incontestavel superioridade 

uem falasse com elle ficava impressionado 
pela simplicidade da sua apresentação, o tom prá: Senteiro, lhano, com que Elas Garcia tratava 08 
que o procuravam E 

E ficava impressionado porque hoje ha por ahi tantos senhores da alta sociedade, cuja altura nós 
conhecemos de mais, é onde não se encontra sé- 
não proteeção, esmola 

Dar, parecendo pagar, é uma scjencia que pouca 
gente “conhece. tinha-a, porém, Elias Garcia. E eram estas raras Qualidades do homem quê se afirmavam no professor, no mil, no jorn 
lisa, no crador & no político. EE: Poucos podem fallar como u signatário d'est 
linhas, porque nunca deveu à José Elias Garcia 
“cousa alguma. a não ser o me hor agrado em "e 
Sebel.o,& Uma permanente benevolência em 100 
Como cidadão foi exemplar, Como propaga? 
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dista do seu ideal político, melhor diriamos phi- linropico, acolhia todos 6s progressos sosines, pera o estabelecimento de fuma republica or. eira, insruida, € sobre tudo generost, Não que: Fix a republica proclamada de assalto, como on- quista de guerra. Queria pedida pela nação € Eomo uma necessidade para o povo portuguer. Só fdmítia à lacta, o combate sem treguas pela le derdado, pelos direitos adquiridos ha mais de cin- Soenta nos, esses. deviam ser defendidos com às armas na 1hão 10350 âmigo Teixeira de Queiroz, o elegante icripto tão” Conhecido pelo * pcudonymo. de ento Moreno, di. referindo-se o ideal político de José Elias Gare +Como organisador do partido republicano, de- Jem; se lhe relevantissiros serviços, que não: po derão ser esquecidos 
e” Em Lisboa, que tem sido o foco d'onde as idéas ttem irradiado para todo o pais, elle foi o mais éra, O mais assiduo & o mais perspicaz obreiro esta fabrica, Bra admiravel de paciencia, de co. 

agem, de confança e abnegação, Nunca lhe senti um desfllecimento, não perdia um instante, acres tava cegamente no boni exito da lucia em que andava empenhado, À sua atracção pessoal tra Srande é de toda se valeu para avgmêntar O mu- 
sro de adeptos, ncorsadão os úbio resolve. 
Tete campo o seu exemplo de desprendimento Qundano e tenacidade na ora de NOcratca, de husiasmo pelas idéas, valeu mais que a pala- 
Yi falada que não erd de um tuo e do que Palavra escripra que não era de um propheta Mas sim de um pensador.» E cojgus todos Os ig polhico que som ae Solaboraram dia a dia, tinham predilecções espe- 
“ines pelo caminho a escolher: = uns desejavam undonar as eleições, por ser um meio. corrom- Pio, só valido para os Eomtrarios; outros acre 
Javam só nas. conferências democráticos, orga as em todo o paiz: outros tinham entlsiasmo Pelos grandes comícios, em que os milhares de Suvimes podesse aprender o novo credo; outros 
atam mas poderpsa e peneirant a propagam elo Iivro pel jornal outros pensavam em dos, mais decavos & violentos, semtndo atraz de si 15 exclamações populares... José Elias que- 

a todos esses meios não desprésava. em these Penhum, só entendia que deviam ser empregados ondlmente e no momento proprias or aqui se vê que o partido republicano per- deu um “dos “seus grandes chefos senão o mais $raduado, o mais necessarto, porque era verdudei- êmente tim homem de govérno. € o mais tendz foragandisc de uma nôva é reformador ordem 
3º. Conselheiro Latino Coelho que nos deve Er avcioridade na critica dos netos do nosso bio ffaphado porque bastantes annos trabalhou junto "este homem, que pela sua inesperada morte dei doa viava à patria, de um dos seus mais pres Siosos homens de estado, — tambem ailirma que, losé Elias Garcia concentrava em si todas as a- Eildades mentaes « todas as energias de espirito E Soração, que distinguem os ardentes evangeli 

jidores de Um novo culto, Indefesso no trabalho, Dodestisimo” nas ambições que. interessam 6 Ás, exuberante nós que importam à causa 

  

  

   

  

  

  

  

  

   

Pública ia e ao pogresso da humanidade, vimol-o erminar a sua, carreira, sem que devesse a sua Sição ao patronato, com que um incrigante Se 
ii SM Mossos tempos um grande homem, Coro- pel de engenheiros é lenvê cuedratico, não O feomoveu o favor regio, u à complacencia mini (EL! & estas honrosts qualificações, como acom- (SS Com tantos obscuros expióradores, que, das Ens do parlamento sóbem de um salto os lo- feita anda sete de um gl ja Mo & à vira se dspensam, porque são larga- ente substituidas, pela muniicendin e capricho 

: liga erial. Andando por tantos annos na vida po- 
tanto 
Sular 

  

  

activa, nunca O lodo que se acumula ha. 
tempo irestas sendas escabrosas, poude ma- 
à candidez á sua toga de tribuno.e 

  

  

Ro ma pés para o pa     

E Possivel igo. não agrade aos eta que este artigo não agrade aos dade “é Tepublicanos nem 4os monarchicos, é ver- pare fumbem que. não escrevo n'este momento PER Uns nem para outros. 
Memo erº ESCriptor, todo 'o artista tem um mo- 
que ge EM que o seu” espirito sem perder nada do leve à verdade, rompe contra todas as con- 
Sinçoes que só alimentam os fracos é os doentes. me nfesse momento: 

   

Do meu tempo, depois de Fontes Pereira de nie, que no ha. fz um fla enorme úmo- nárehia, mas principalmente ao seu paiz, só co- nheço Elias, Garcia cuja fala. se para o partido. republicano é irreparavel, para'a familia portuue- 
Za, dolorosisima. Eram os dois esteios da ordem. Ambos foram calumaiados. Ambos figuras de pri meira grandeza. Os republicanos achavam José 
Elias Garcia moderado, quasi monarehico, e ulti mamente apearam no do Directorio. Os monur. chicos chamavam a Fontes Pereira de Mello o eveiro da monarchia. Tanto um como outro d'es- tes grandes homens compreendi: dos por alguns verdaderos patriotas. À imacula: bilidade de nos dois. Fontes Pereira de Mello era adorado pelos intimos pelos que: mais de perto o conheciam. até havia ntis- dh! José Elias Garcia sempre encontrou no grupo que dominava uma dedicação sem limites, também nham epitheto, eram : os fomens do José Elias. Ambos foram violentamente atacados por part darios e adversarios, Ambos foram notavelmente 
respeitados. Emire Os republicanos havia. homens. que admiravam com extima Fontes Pereira de Meilo, Entre os monarehicos todos queriam à José lins pelo seu bello talento, pelo seu grande co- 
ração, Ambos morreram pobres, 

  

  

    
  

     
    

  

  

  

  

  

José Elias Garcia nasceu em 31 de dezembro de 
1830, no concelho de Almada. Era filho de José 
Francisco Garcia, chefe de uma das offlcinas do 
nosso arsenal da marinha. Sentou praça no regi 
mento de engenheria em 31 de agosto de 1853, foi 
promovido a alferes em 29 de abril de 1856, tos 
nente em 29 de abril de 1858, capitão a 19 de 
agosto de 1868, major a 8 de julho de 1880, te- 
nente coronel a 6 de junho de 1383, coronel a 27 
de setembro de 188%, Estava fóra do quadro da 
arma porque se achava em commissão como dire- 
cror de estudos, era lente proprietario da 62 ca- 
deira (mechanica aplicada) da Escola do Exer- 
cito. Era vogal do conselho de instrucção naval, 
deputado ds cortes, foi vereador do pelouro de 
instrucção, e teve a presidencia do primeiro mu- 
nicipio do paiz em 187% 

O Occwesre representa Elias Garcia com as 
insignias de Grão-Mestre da maçonaria portugue- 
za. Fóra maçon trinta e oito annos. Começou por 
aprendiz de maçon em 1853, dando entrada na 
Loja 5 de novembro, sob o nome de Irinão Peri 
eles. Ali subiu até roça-cruz, setimo grau do rito. francer “Quando morreu José Estevão Coelho de Maga- 
pie Grão Mostre da Confederação. Maçonica 
Poraigassa oué Elias, Guria vera! orador .da 
Goando Em 88 tro ara aloja Symp 
his, onde foi eleito veneravel 5 

Est presideme do conselho da ordem e Grãos 
mestre mterino em substituição do falecido conde de Paraty : Mao find, em 1885, por fllecimento do nota- 
vel himico é homem de estado, Antonio Augusto 
JE Aqua o eleito neiniivamênte Grio-Mestre 
Nasa outastão desempenhava tambem o logar de 
presidente do conselho da ordem, S 
oi usa verdadeira victoria, para José Elias 

a soa eleição à Grão Mestre da Maçonaria, por- 
quê fosve Fenhida lucra havia nomes poderosos 
focados para o refesido cargo. Gomo Grão. Mes. 
fred ordem era tambem presidente da Asse 
Bê geral do Asylo de 5, João, estabelecido em 
sho e fundado por José Estevão. 
Es Garcia trabalhou com ardor pelo progresso 

da magonaria para que ela bem em publico mae 
iicandse que não Bavia motivo para prevenções 
que SO aim em espiritos pouco desenvolvidos 
assim a Coroados os seu esforço conse: 
ie gue da publicamente manilestasse que não 

Ena outros Hns que não fossem a defeza di pa- 
o Qu Nperdada e a praicado bem e da justiça, Do Vsulcado destes esforços fala bem alto o 
alto End, Em vero o inagurirséa 
CARO de ea Estevão, Quando, à maconaria se 
a noso em: público, Alem “xo, José Elias 
do ços bai no rosto O insulto ingles de 11 
adendo rg se como, Grão-Mestre da ma 
aee odas ds potencias maçonicas do estran- 
ar ando à verdade dos fácios é o direito 
Neco os ssa, é assim apareceram em moitos 
to esranieros mena, propria. Ing 
ouso defendendo” os direitos da nação porta: 
guera. 
o O seu trabalho como jornalista foi muito nota- 
vel. Em 1859 fundou a redacção do Futuro e de 
Cuja empreza fazia parte, Escreveu depois na Po- 
Íítica: Liberal em 186; foi redactor principal do 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

  

Jornal de Lisboa em 1865 e ultimamente era re- 
dactor e proprietario da Democracia onde se es-. 
treiaram quast todos os actuaes homens de let: 

Os seus discursos como vereador e deputádo 
encontram-se publicados no Archivo Municipal é 
no Diario das Camaras, 

  

Os srs. Conde de Valenças, dr. Theophilo Fer- 
reira e José Elias Garcia São os homens a quem 
o municipio de Lisboa deve o estado actual, ver- 
dadeiramente brilhante da instrucção publica, 

Do sr. Conde de Valenças temos à vista um 
vro sob o titulo de Instrueção primaria no mu 
cípio de Lisboa, comprehendendo um relatorio 
ácerca da instrueção primaria, considerandos so- 
bre à necessidade de é reformar e a proposta de 
reforma e orçamentos. D'este trabalho do sr. Goi 
de de Valenças, de que em breve nos occupare- 
mos quando tratarmos da instrucção publica em. 
Portugal, podemos dar já uma notá curinsa Irefe- 
rindo-se O ár. Conde à despeza feita com a guarda 
municipal, polícia civil, cadeias civis € casas de 
correcção, é com o despendido com as escolas, 
conclue 

siso é ' o 
ara manter a ordem publica.  268:70g2%250. Para dar instrucção ao povo.) 0:74459500 

Havemo nos de referir mais de espaço a este 
trabalho, 

O sr. dr. Theophilo Ferreira foi e tem sito umas 
vezes o continuador, outras o mantenedor da obra 
de Elias Garcia. E 

m 1875, quando apenas existia uma escola mu. 
nicipal súbsidiada pelo municipio, toi que José 
Elias Garcia tomou conta do pelouro da instrue- 

ção. Quando elle, em 1881, sabia do pelouro tinha. 
fundado doze escolas. 
a Estas escolas imrodurira Elias Garcia o ensino 

a gymnastira é o ensino militar, deixando já as- sentes as bases para, 0 batalhão escolar, organ 
sado depois, Por esse tempo foi tambem inaúgu- 
rada a secretaria da instrucção municipal, 

José Elias era escrupulosissimo na escolha do 
pessoal burocratico é docente. é alguns dos pro- 
Tessores mais distinctos a elle devem as suas no- 
meações. Nos seis annos decorridos de 1875 à 1881 
foram concedidos varios subsídios a escolas part 
culares é parochiaes, e foi subsidiada com duzen.. 
tos ml réis a Associnão dos professor primários 
para poder manter uma bibliotheca pedagogica, 
Foi por iniciativa de Elias Garcia que se imrodu- 
ziu nas escolas municipaes o canto coral, e é sob 
à sua benefica gerencia que se abre ao publico u 
primeira bibliotheca municipal, 

À primeira junta escolar que, funeeionou foi 
residida, por Elias Garcia, sendo vogaes os srs. 
souza Telles, actual director do serviço de ins- 

trucção e dr, Silva Amado, k 
Quando falleceu José Elias, existiam em Lisboa 

e e duas escolas centraes, tres especiaes é qua- 
Fenta parochiaea, tendo estas escolas nos registos. 
de matricula nove mil alumnos. 

O nosso amigo Gil Carneiro, um dos intimos do 
finado, escreve no seu Interessante livrinho Ho. 
menagem ao trabalho, publicado em 1881, apropo- 
sito dos serviços préstados por José Elias á ips: 
trucção do povo : 

«Se Henriques Nogueira podesse apalpar os me- 
lhoramentos matérises do municipio. de Lisboa, nos quaes Elias Garcia tem, em alguns, grande 
parte, e ouvisse nas aulas municipaes centenas de 
Creançais à receber uma solida instrucção primaria. 
gratuita, gradual, dividida em quatro classes, e uma 
de camto de coral, e visse as de gymnastica! e edu» cação militar ministradas todas pelos melhores 
professores bem remunerados, com escolas com- 
modas, asciadas, providas de” tudo quanto ha de 
melhor. -. em summa um modelo da mais perfeita 
instrueção, que envergonha o ensino oficial, per- 
guntária quem tinha creado este immenso bem, e Ouviria aos professores, ás creanças € aos paés, dizer: deve-se go sr. José Elias Garcia, depois de 
uma tenaz lucta de annos,» E 

O illustrado economista sr. Rodrigues de Frei- 
tas, que ninguem pode taxar de tiruribulario, im a dias É 

«No meio da geral descrença, do vulgarissimo habito de calumplar é da corrupção coniessada, 
= Elias Garcia — manteve a sua lé, permaneceu extremamente bondoso é tolerante para com os 
proprios ndversarios, e conservou-se, honrado. 
Que grande cidadão perdemos, e em que occasião! 
Que sympathico e venerando chefe à morte arre- 
Datou ao partido republicano» 

O que tornou sobre tudo sympathico este gran- 
de patriota foi a sua modéstia, Chamavam-lhe 
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as de e ção é que lhe força, Em todos os partidos os partidarios os Gio o Touros Iraidoes umas vezes e 
dl dos governos que diziam tustentar, e a parda do ideal que pensavam servir O sr. conselheiro Pinheiro Chagas ha bem pou- o tempo conselheiro da gorôa como ministro da múrinha. é testemunho insuspeito do que temos 
dio Nie Elias Ss a a pelo brilhante. talento do escriptor, já pelo conhecimento pessoal que Pinheiro Chagas tinha 

  

  

  

  

Aos nossos amigos Gomes da Silva e Caetano 
Pinto agradecemos o. auxilio que nos deram com 
Os Seus esclarecimentos para completarmos este 
artigo: , 

  

  

Manuel Barradas. 

XPOSIÇÃO DO GRI 
ARTISTICO 

1v 
João Vaz é já vantajosamente conhecido do 

  

    MIO 

  

Outro tanto não diremos dos nº 1636 164 
Em reparos e Barca das pescadas que além de pouco observados, tem figuras bastante mal idi- 
Cada no n2 162 fogo o drúsa ao enero da soa 
predilecção, apresentando-nos uma paisagem q hão nos é de todo desagradavel. Um canto d'Evora faz-nos lembrar os quadros 
de Rico, sem que comtudo se sinta em João Va 
a preoctupação de o imitar. À verdade porém, que até nos defeitos de perspectiva linear e acres 
esta téla se parece com as do pintor hespanhol 

Ô nº 1650 velho forte, é que Francamente nos 

  

O GENERAL CONDE DE MOLTKE — Fatecino EM 24 DE ABRRIL DE 1891 

de José Elias Garcia vamos encerrar este artigo Com a5 seguintes palavras do tmonarehica iva 
à respeito de republicano alruista 

“Que fosse republicano ou monar 
perta? 

“Era um irmão na lucta, bem mais sincero e 
beim mais dedicado às ideas generosas a Nberaes 
9 que os que de vez em quando o accusavemdo 
tibidva, ou de transigencias com Os adversarios “Amava à forma republicana. mas era incapaz 
ge fazer a confissão estranha dos que pretendem 
qe epublica é a forma exclusiva da democra: 
Se Sabia bem, espírito esclarecido e sem ano, que 
Esverno democratico é o que faz da vontade pos 
Pular, do suffragio do povo a base do regimen da 

  

ico que im- 

nosso publico, que sempre applaude os seus tra- 
balhos e honra lhe seja, com toda à justiça. 

O genero que este artista explora, — a mari- 
nha — dá sempre uma nota agradavel às expos 
ções e a nossa vistá repousa suavemente nas suas 

de vastos horisontes e em que os nossos 
pulmões parecem haurir sofregamente as ema- 
Gões tonicas do Oceano. 

Se em algumas télas se repete, se em outras 
notamos falta de observação, não é menos verda. 
de que por vezes João Vaz nos dá verdadeiros. 
rigores no genero, Co Repipo oe ssim por exemplo os n.º 161-e 165 Na praia 

le magnifica perspectiva aerea, são o que pode- mos eliamar dis belos quadros. 0! 

  

  

    

Sesagrada e parece-nos pouco á altura dos mere- 
cimentos de João Vaz, 
Occupar-nos-hemos agora do «r. Jayme Verde 

outro artista que nos chega de Paris, é que a este 
respeito parece não querer deixar duvidas no pu 
blico, pois que manda a mercadoria com rotulo 
francez. Pretenção ou precaução, achamol-a dês 
necessaria porque se exceprunrmos o n.º 168 
la praírie au soir todos os mais são muito aeceità: 
veis mesmo em portugues, e revelam qualidades. 
muito de apreciar, a Assim os n.% 167 Allde de Tréfeste, 170 Revitrt 
de Queredref, 171 Forêt de Foniaine blean, é 17 
Ronte de Plonarmel, são finamente pintados. em 
bora talvez um pouco do chic defeito de que 5º 
resente sobretudo O n.º 171 
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Mais sinceramente pintados nos parecem os nº 169 Vallie de Queredref ita La forme à fa 
Poste qu merecer é 154 Chin de Redon' e que or isso mesmo macios agradam 
"No salão do Gremvo Hgusam ainda um grande 
numero de télas de pouca importancia nias era e Os seus autores nos revelam boas, quado es que desejamos, vêr mais solilamente ufirmna- 
das na futura exposição. Taes por exemílo Julio Costa com a Trdnta, Bacia, Quelcoz, A Ros diques, Vieira é Xavier 
Est lo porto E muto para tias que se apresente tão fraco, lie 0 pintor d'A Lavolra tm escollente trabalho que tivemos ascrsido de admirar em uma das pastadss expomções. 

  

  

   
  

  

  

   

  Entre as senhocas que concorreram é pos 
são figura Em primeiro logar. M a Ramha D. Ma Tia Amelia, que com à gelera que à Gurseterisa ano do tônvite do Gremio, expondo duas télas 
que, honrosamente supportam à conitonto com 8 dos nossos primeiros artistas. E e facio É a nosso vêr muito sinificativo é 
com le nos devemos congiatula, Eleeuvamea de quem com tanto brilhos montra cultivar a pm yr ha-de exereer latalmente, pela elevada po 
EiçãO em que se encontra, uma influencia selut bens sobre as belo ares em Portugal, rolegendo. as, com. ox disvlos. que 36 05 seus 
Verdadeiro cultores Me jabem lb Já cn Sortendo com o proprio trabalho para estmui os artistas macionaes, a quem. Ma rainha, exe 
pondo as suas télas, deu uma prova inequivoca do Subido apreço em Que os ten da consideração que lhe merécem 

  

  

  

EE Si Du dosenha Greno uma das mas 
mumero de tlas, à maior púrte das quass os re Jelam à grande technica, certeza e (elicidade de togge, que é poda a re art 

e St, 5a, 30, 6 e 7 são de uma grande belleza de colorido é na verdade muito desorai vos. O mi 67 Amores perfeitos, especialmente é 
Pagan ha menos; o n.º 56 Malvastos, por &xemilo é pouco cxtdno; tt ops vens So demaviado lis des adaveis. Neste grupo inciiremos ainda o nº 55 “limas Perfeitos QuE tania de custe de po- 
ade poço foi Além desta artista já, consagrada, mais duas sentors D. Funny, Morro "Tera Ramos apresentam trabalhos apreciavis e que demons” tram talento é boa sontddo: E 

  

A exposição de esculpiura é muito pequena, notando se a ausencia. de aluno arts Povos * que publico já teve oecaião de apreciar ent 
  O sm lr a a doa 6 qndo Nm do a hide 

Da ar a Ra valid eve and er e eb pad Badra ed Ea O 
cio Pilha & dor La Soaponto do sr E a DRDS o rol duzido, estes trabalhos sã da poco tem pro cod ba da e a pap is a na EE ah todo mos een eta ção 
pa se o qi o need ut mia 

Na secção de apuarelia expõe El.reio sr. D Car- ia To o 1 am guga? uno per a 
Bo copa de Bane ua a 
a 

RE per des E ca 

   

  

  As agvsrelas do primeiro são muito sinceras o de mancha maíto agradavel, Em Hogin aottass as qualidades do precodeme e os ses trabalhos Pepsi nos ftov om maio. o 
com, um Pamno de leque que é muito bom. Ainda esta mesma” sobresahe ma sessão dos. Pasteis que muito frag 

drehitectura expõe o sr. Adies Bremudes. Projecto de museu que pouco tem de notavel EO unico expositor nesta beco. Entre os desenhos, os de Coneixa são os mais. notáveis Sobre tudo 0 nº 154 Nz lavoura, que Bem desenhado é tem muto caracter. Notarêmos ainda os tres retratos Feitos para a Renista luso trada é entre Os Esquissos do natural alguns ha 
“Em gravura bri o se. Netto um dos melhores grasadores em Madeira que possuimos, e cojos trabalhos Fivaisam em perieição com que sê foz no estrangeiro Terminada a nossa missão ficamos á espera da futura exposição, desejando que d'aqui nt lá Progresso qe têahamos a nor sejam pel dn OS Tantos cómo os que nos revelou a exposição, que 5e encerrou no dia 13 do correntes Os resul: ados nora obtidos foram animadores é portanto. são citas às nossas esperanças. 

          

  não ser o seu trabalho Ubar está 
   

  

    

  

  

    

AS NOSSAS GRAVURAS 
O GENERAL CONDE DE MOL 

  

KE 
Dayrindndo chamada Guilherme. Monk e Bis marek: que levou à cabo à união germanico, 6 Festa vivo um nome, 0 de Bismarck 
Guilherme, o imperador foro peimeiro que par- sa par a rernidade, Mole o Reneral 1 Ea 

grapho, no dia 55, todo o niundo, onde o none de Mohke era conhecido, desde 1870, em que sê feria à guerra franco. prosslana, Desde sa posa O nome e Molho eshoou a toda à parte com O prestigio de grande genes Tal do seco; a Sta bc sobr Frnçaas Sombrara o mundo, que apesar de surprehend Com à harbérie do bombardeamento dk Pais não podia deixar de reconhecer no auctor esse ae tentado, o homem inflexível: que media dus Tante rios um plano grandioso arrojado é qu olevara à pratica tão completo como + cones Tas chegando do Fim, sem extações Sem recua um Passo, vencendo quantas batalhas he oferes ceram, passando victorioso por sobre memes de adavêrê, frio, imperturbava nasua obra de dese ão, só com Uma idea fixa, vencer à França, Fazer triumph a Alemanha, E o mundo scclamoi-o umheroe, como se este, heroi tivesse salvo à humanidade hão quis sabes. sé ele vinha coração, para quê ? Vi réli um vêncelor e tanto bastou para lhe valer. à admiração. O mundo tambem Sé admira. dos “horrores, * apesar de toda à cinlisacio que apregoa, var sempre rendendo préito à quase mas fato é coração de ferro, para quem es 6 aihões são 8 súpreina conquista, que vence, muito Embora não convença, 
O mundo é isto é Molik foi, portanto um he- sos; Cojo nome já pertence à historia 
Helmut" Charles Bernard, conde de Mole era de origem dinamarquera é nasceu em Parshio no Mecklemburgo-a 36 de outubro de 1600, tnhi alado do noto fecal. 1 O 
Esteve primeiro ão serviço da Dinamarea, mas. 

em 1822 passou ao da Prosa. Olleial inteligente Toi adido em 1832 no estado mafor. TR fez uma viagem Ho Oriente e foi apre. 
septo ao sultão Mlunad que lhe Psique o inilasse nas novas theoras estrategias e o bri 
go a reuerr uma larg licença para poder 
“asia à campanha da Syria em 1850 
Depois de regressar à Prússia fi nomeado, em 1846, ajudante de campo do principe Henrique, retrâdo em Roma, & que morreu no amno se! quites 
Depois de desempenhar varias missões, foi no- quado em 1856 abdante de campo do principe Frederico Guilherte, E Em 46 dlneou o plano duma spedião que 

à prompia conclusão da pas de Vilaltanca entre 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

a Erança e a Austria o impediu de executar: EM 1864 tomou uma parte importante nus operações 
à afuerra contra fa Dinamee É No ando seguinte, na previsão d'uma ruptut om à Montra, Mole rabalhou aci amente Ps Preparar. prójecto duma campanha contra él 
& quando. à gusar foi” dégiarida, es junho 1865, 05 Ses Planos foram fielmente seguidos Promovido à general de infanteria acompanhos 
o ei que tomara o commando da expedição emetê Juro dele na baralha de Sadowa, Pi lepois sob a sua direcção que o exercito mit Shou sobre Vienna. À 5x de julho O general é Molk ascordou muma tregoa de cinco dias, 
ame à qual se Goncluiu um armisddo acompés 
nhado de preliminares de” paz” consagrando 
triumph da Prusua Chefe do estilo maior general dos exerigã prossianos, Molke foi tambem encarregado 
Preparar as Estados e ox plmos da campanha 

À dnlomâci de Bismarck concorre ha 
ipalmente devida 10 valor é 

       

  ara o resultado d lemanha é pri der de Moltks 
      

   na, em 1866) mt do sed maio Pesto, Já esa Ocensio a orais do exercito da Prussia era rúmiravl, 08 prog on innveçãos doidos E que a Sbrgatoca, datam o extrcto. homens que biam, todoi, lê é escrever, Ditase então» FE q más God prio quem ganhou 
O general Molike cheio de vigor. apezar seu Jo dono posa ando ai ds Fou a guerra. dx confedimentos miles mb Sompleos. Falandã pose, com polavia eso 

Sineivas dizia-se des x Sabe Ear eaado detonado 
Mole [gi levado à dignidade de te mare avo de junho dei Publicou varia Ola, emre as quaes o Rel rg do estado mir all na capa de 

  

  

  

      

  

  

  

   
  

  87 banha turco russa na Turquia da E capa é Cartas sore 0 acontecimentos da Turquia GEASS So; Cortar do Oriente à Hr   da Campanha de 856 Ulimâmente, a pretexto do que asa avança did e não pera ester mobis complicadas” Tondsie de chao do teado mai biera do mpcrador a demisdo dae cl sendo nomeado para outro eguaimno eleva, as de mens rd, A Mole momeu de repente, da ropura de 
sncurisma, em a noite de 24 de abril pelas norê Horas & reg quartos Amndf de a epúvera NE duas casas do parlamento, é poucos moment antês de fee únha ces pertentanente 

O REI D. PEDRO V DO CONGO 
Um telegramma Africa trouxe a novícia de 

morte do rei D. Pedro V do Congo, um dos Pº 

Foi em 1490 que Portugal enviou a sua PÉ 
parte de misionarios de S: Domingos, que mi 

“oda essa influen-ia, porém, deçahiu como St 
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na io rei D. Pedro V succedera a D. Hen- 

Rs Di é que nem cs 
Era a GU a 

puí Pedro V governou socegadamente o seu 

io pen end 
an 
paia boa pessoa, emfim e como tal estimado 
ESlctede à D. Pedro V seu sobrinho D. Alvaro jNer se, porém, que um outro principe chamado hael desputará'o poder. «5 ouve pur É provavel gue so aproveito 
E sibo os Intrigas que ha muito andam úrdindo Bi fino Congo contra à preponderância portu- 

  

  

  

  

   

  

  

  

  

Será SET mais um ponto Arica a que Portugal 
ride End ao 
(68 Firato que publicamos do fllcido rei preto 
E irado em v58> pelo majorsr. João Corlos Ri 
sda 

A HERANÇA DO BASTARDO 
Romance Original 

am 
causas é prensros 

Cessand Mg lei pasto” o morgado de Louredo À Pose eg da Torura de Ama de Soledede, eipres hoo 8 primeiros Hetos da ua sensata adm 

poder rela a venda de igumasprópre q) ld eo o profucio da e est 
qua entrado “para. o. casa, tornando, desta ema Fal à veria de duzentos mi crezados com 
vor rolar de sosredo estavaragora uma Big Gonfomava é fotuos, Remascera Como à Aa imilança do Seu proprietário, que re ven ada Gogessera um bom par q annos naqueles pou. 

  

  

     

  

Pod em lira, o negoeião, como elle chamava au ca- 
qnto “que acabava de fazer, tornava a dar ao yPrasão de morgado o prestigio d'outras eras 

tas e Proprios credares esereviam-lhe agora car- apisbassadas de blandicias, pedindo que não se quessisse a pagar O que lhes devia, porque à feia era bem insignificante, e em tudo mais doa Prêcisass clles estariam prompros à serviko. 

  

  

  Mhamiasticas reviravoltas da fortuna Ninha é que tinha são lograda. E paia se reanisara do que as suas parentas he 
poi affirmado no tom solemne de uma pro- 
As speranças em que embara o seu ideal Pers detapparecer conjunctamente com uma boa e a fortuna que lhe deixára seu pae 

  

Em os adereços de brilh S, ey ereços de custosos brilhantes, nem de Vestidos espaventosos, nem as festas ruldosas. Rear, nem os bailes deslumbrantes da córte, sequer 'ns criados de librés muliculores 
dlguma d'estas tomara as fórmas polpav Fenidade por lia tantas vezes acarieida. 40 gue The apparecia agora, com toda a be Mon: aque uma verdade mcontestavelmente cruel, era 

alta especulação de que a tinham feto vi: 
Ana nã i nada não passava de uma rapariga desampa- gt Que só 0 nome tinha de esposa do morkado Que 8 ir despojando da sua riqueza, emquanto AS 40 mais mem delle recebera um simples io, ou mesmo um insignificante alhago. refém isto era diferente do que ella ouvia às se eMnsadas do logar quando lhes perguntava am foizês, 

“es: assim como elas E? ser verdndeiramente. 
dos paralelos do xeu sofrimento resignado, 

non às expansões de jubilo que via nas outras 
estar ace no seu pn Ria de uma mata tremenda, mas de que afinal ela, como. E incas tna io deua resmeia tra 

    

  

  

iam é que o casamento 

  

  

the eniadonha, nauseante, insupportavel É 
“aninhos não o sabia disimular, Dias tambem o morgado se O conhecia não se importava com 
Ela então visita asidua do morgado Luiz Fer- 

será Lobo, rapaz de pouco mais de tinte anos. 
de Physsonômia distinta, alto, tez fina clara 
olhba 'astanhos rasgados, cabello tambem casta! 
Sho e Cencaracolado, que usava em fartos amnéis 
calindo Ros hombres o o ad 
pan auiP tia € ajudada ma administração da 
Basa por ordem do pae, que sabia bem os graus 
imieifetunes que abundavam no filho. 

AM dE Luiz e os morgados eram vinhos 
“amo o solar de Lourado como a bella proprio: 
dade de |, Angelica Ferreira Lobo, madiavam 
apenas a distancia de, meio lômeiro emre si, 
dlimados das duas aidêas e dos, cisaes pouco 
nato ou menos! a meio caminho de Santa (Clara 
E Boa Vista e 

Lie era o flho unico de Rodrigo Jost Ferreira 
Lobo, capitão de mar é guerra. é commandante 
dá ga nero tm dos mavios da marinha 
ea que fez parte da esquadra, que tres annos. 
polt havia de levar ao lo de Janeiro à familia 
FSM ortugueza, emigrada pela invasão das ro. 
Pas de Napoleid Bonaparte 
“om tos Os requisitos para agradar à uma 

mulher, Luis advinhara o sofrimento de Anai- 
ria, é a Sua lima aberta pará todos os sentimen- 
08 nobres é generosos impulsionara-se pela ex- 
pressão triste do rosto da mortada. 

A viginhança da tia com os habitantes do solar 
ap” mesmo, témpo que estreitava as relações de 
DP Angelica com os morgados permitia que Luiz. 
privasse intimamente com à desventurada Ann 
has 
Dum lado a necessidade de afcições, do ouiro 

a sympathia natural e, expontanen. pelo, sofri 
Me cimentaram essa inelinação que foi pouco 
à pouto creando raizes e alastando se na Ima 
mação dos dois jovens. 

Tui chegava a passar boa parte dos dins no 
solar, Anninhas pelo seu lado parecia fazer gala 
de, mesmo, em público, distinguir Ferreira Lobo 
Got amabilidades e sorrisos; e era sempre pelo 
Braço! e luiz que à tarde el ja passar É dom” 
Bra dos arvoredos do parque, escutando impres- 
sionada os melodiosos inmados da toutinegra real, 
Emo que a bemdizer o esto que lhe dava a ener. 
giare alva, ao passo que o inverno lhe entorpe- 
Si Gs cordas vocaes e'a obrigava à conseryar-se 
reguta o seuinho. Claudio de, Castro parecia applaudir este es- «reitamemo, de relações entre Luiz é Anminhas. 
Diesechia mais um. pae, admirando o noivo de 
Sua Fila, do que um iarido vendo à mulher pelo 
Braco de ur! outro homem é com todas às pro- 
Babilidndes da preferencia ? 

Acaso servina o desentice previsto sesta affe- cão aos planos do morgado ? na larde, já ao cair do crepusculo, Anminhas 
estava” sentada! n'um dos bancos de pedra que. 
Srmamentavam uma das ruas mai isoladas do par- 
e 

a Parecia triste e meditativa. 
Sobre 'o seu singelo vestido de musselina côr 

de rosa, de cinta curta é mangas de tufos, que 
ão iam alem do cotovelo, deixando lhe a deseo. 
Berto 0 braço divinamente contornado, tinha pus- 
to uma mantilha de fnssimas rendas brancas de 
Alenson. 

Subitamente levantou-se, é certficando-se de 
que era de passos conhecidos o ruido que ouvira, 
“lo rosto, até all carregado é sombrio, brilhou-lhe 
de "repente um sorriso de satisfação e os labios 
iremolos exclamáram num grito Comprimido : 

TE elet : : 
listas depois Luiz apare junto de Ani 
E esculpa-me, Soledade; se te obriguei a espe- 

rar, quiser ter Vindo. mais cedo, porém minha, Ar senau-se indisposta eu tive que ir esta tárde buscar o medico à Beja. Ega 
* Desculpare, dis lhe Anninhas, firando-o 

“com um amargo sorriso. À felicidade cança-nos 
depressa & são raras as vezes que não a despre- 
HAOS depois de à posuirmos Se fosse ha dois 
anos. ED Ç a Si no 
oo sejas injusta, Amode como te amei 

sempre, como te amarei toda à minha vida 
Di Serás porém diz-me o coração que este 

amor nosserá tal 
"O enso O morgado suspeitar... E De "pm ? E Que he importa à ele a minha 

pessoa? Não dispõe da minha fortuna ? Por tua ANSA, acerescentou Anninhas com extraordina: 
sia solnilação no olhar, tenho assignado quantas 

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

escripturas de venda ello tem querido, de forma 
que O aieu patrimonio deve estar hojê reduzido à bem pouea cousa Por minha cauisa  interrogou Luiz dolorosa- 
mente surprehendido... * Sim, quando nos êmbriaga a felicidade de possuir à quem amamos pouco importa que nos 
Toubem, comtanto que nos não separem d'tsse em 
que resumimos todos os nossos afectos, todes 
às nossas esperancas. Pois. não é assim 'que tu 
amas à tua Anninhas, Luiz 2 a 

E mudando para um tóm tristemente commo- 
“"Ah! e agora mais do que nunca preciso do 

teu amor. da tua protecção, do teu conselho de 
bom é sincero amigo. .. — Agora, dizes ; ; 
T Dliqui a pouco, meu Luiz, será impossível 

oceultar do morgado à evidencia do meu delicto, 
Dor ave vou ser me. : 
louve um momento de silencio em que n'aquel 

tes dois corações se debateram em lueta os imais 
desencontrados. sentimentos. Luiz estava como que a estatua do espanto, sem poder acreditar 
tão fulminante revelação. 
À realidade terrivel punha-lhe diante dos olhos, 

fria e cruelmente, todas as graves circumstancias dessa affeição illegal para. o mundo, em que Se 
compromeitea evanamente rrstantdo ao crime 
essa! pobre. rapariga, que afinal se lhe emregara 
imorâme do valor rêsl do neu erro. » 

“Anninhas, essa, pensava em qual seria a sua sorte, depois de compellida a confessar uma culpa 
de que só agora começava a conhecer o alcance; culpa imperdoavel e que iria cahir como um ana. 
thema sobre à cabeca do seu filho. E o que seria d'cssa creança ? Publicado o es- 
candalo, que direitos daria à lei ao marido ult 
jado sobre aquelle immocente fructo da afeição 
Peccaminosa ? Luiz, passado o instante da surpreza explosiu 
nos mis vehementes carinhos para com aquella 
que Mhe tinha sacrificado honra, dianidade, tudo, 
É cingindo-. contra o peito commovido até ao, 
mais intimo da alma osculou a febrilmente 

Nada tens a temer Soledade, disse ce com 
voz firme e solemne. Estarei a teu lado, vigilante, &'ão menor insulto de que fores victima encon. 
trar me has prompto a defender. te e a defender 
nosso filho. a CE se um dia a infelicidade me perseguir, 
acrescentou. Anninhas, terá culpa O destino que, 
me sacrificou. 

(Continda) 

  

    

  

  

  

  

  

  

  

    

“Julio Rocha, 
— paço 

OS MEUS LIVROS 

1x 
“Tenho sobre a minha banca de trabalho, alem 

de um bello opusculo de Luciano Cordeiro cele- 
brando os feitos valorosos do inolvidavel Silva 
Porto: a Flôr de pantano de José de Lacerda e 
a selecta Primeiras leituras do academico Joaquim 
de Araújo. 

Segundo a ordem que estabelecemos, nesta, 
secção, d'esde O primeiro artigo, começaremos 
pelos âuctores menos conhecidos ; deixemos Lum 
ciano Cordeiro o investigador das nossas tradi- 
ções historicas, o africanista que mais tem feito 
por honrar os que mais teem honrado a Patria 
nas ardentes paragens do nosso imperio da Afri- 
ca austral; — e fallaremos depois de Joaquim de 
Araújo, 0 devotado academico a quem tanto deve 

a Instrucção Publica em Portugal. 
Agora vamos dizer quem é José de Lacerda o, 

  

  

auctor da Hecatombe, o poeta encantador da Flôr 
do pantano. 

.. 
Josd e Lacerda | — Acui tomios Ur rapas due 0) Fecsi de (mostrar Quo (em Coração apoia do fer mostrado que posale morto talento Flôr do, poitano um volume de mais de cem poginas etado primorosamente pela surptuosa Esta etora de Ml Gomes, Chiado, 70 € 78,0 le vreiro mais amavel que conhecemos. : José de 1 acerda abre o seu livro com a Sombra, bela poesia de verso largo, energico é sonoroso, Segue!o Romantismo, extvio moderno reformista, arrojado mas me? Vem dep 1 roi tio geral dos contos O cunde de É e O padre confes- Sor Si ese ultimo conto fra a reputação do maço 

poeta, pela sua simplicidade, Borque eu ente 
Que não ha nada. mais difsil do que fazer obra 
domplera com simplicidade.
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O conto, muito intencional, e elegantissimo, e 
“onde uma sympatica despretenção mal consegue 

lante espinito que melle es      
Do padre confessor o. caração (aê o HS) CRE sido pois múnca amor aii havia entrado 

Cn esuiios caso, que cl oia, (casos de affensa grave à tsologia) Ea tr 
As um dia = citado tras he o desidno conto confesgada a movia Lnda  deomandada Elevado a onda do Iehrnt, o bom pare segreda à penitente: Dear, não epeceado 1. ..x 

Da Nrvnose destacamos. 
o soberbo Monologo e No 
hospital, 

Do Toranisxo as poesias 
Linda indiana é a encanta- 
dora Serenata. 

Do Narunatisuo, à pros 
ducção Flôr do paitano, e 
incontestavelmente um tra 
balho de espinto orienta- 
do e forre 

Resta-nôs agradecer ao 
delicado é primoroso poeta 
a oferta preciosa da sua 
obra e pedir-lhe que con. 
tinue distinguindo-nos com 

à sua lembrança. 

Silva Porto; — por Lu- ciapo Cordeiro 
Neste livrinho que o au: 

cxor de Soror Mariana e da 
Senhora Duqueça, acaba de 
dar a lume, vem com aquel. 
la precisão é lucidez que Lu. 
ciano imprime aos seus tra- 
Bahos historico, constam. 
as, paginas gloriosas para. 

a nossa historia colonial: 
É preciso affirmar. aqui um facto, que, parece, anda muito. no esquecimento de uns individuos que se fin- em amigos de ciano Cor. 
eiro:— foi elle, e só elle, Sie tém interéssado o nos so egoista político, nas cou ss de Alfica é Luciano Cordeiro que têm dado Mo e popolaitado a nossa ociedade de“ geographia tornando-a sympaic, é fa. 

zendo della um centro de frabalho 
'em ele, o grande tra- balhador, Pugnádo por to. dos os Homens que seriam completamente “ignorados no paiz pelo qual tem sacri- ficado haveros e arriscado avida ro É por isso que prestamos 

Bnleameno sia cel. rando o trabalho de Lucia: 
no Cordeiro. a No folheto de que fall mos faz-se à historia das viagens de Silva Porto, relatando factos interessan- tissimos da nossa ocetpação na Africa Austral 

Além de que, n'este instructivo livrinho, vêm uma prova pública que deve satisfazer os corações verdadeiramente portuguezes “= Silva Porto, cos mo explorador, é colocado à par de Levings- o 

  

      

    

    

  Silva Porto, crusou a Africa em todos os sen” tidos. a É pOr que era muito bondoso, nos seus diurios não”ha censuras, mas é rara a pagina em que os assizados avizos "do martyr da Patria mal'enco” brem a dor a fundo dos Queixumes contra todos que antepõem vis egoismos, sacrificando, o nosso Poderio africano. E” este o bom serviço que Luciano Cordeiro prestou ão seu paiz com o seu «Silva Portos cujo Exemplar agradecemos   

No proximo artigo falaremos da instrutiva se- 
lecta: de Joaquim de Araujo é de um monologo. 

  

em verso Uma teimay do nosso amigo Pedro Ma- 
chado, antigo companheiro nosso em Benguella quendo nos conhecemos na expedição que em 
1877 foi á provincia de Angola, 

Manoel Barradas. 

      

  

REVISTA POLITICA 
“Decretos de economias e novo adiamento das. 

côrtes é o que temos n'esta ultima dezena, o que 

De 
88, 

2 

  

O REI D. PEDRO V DO CONGO — Fatecino ex S, SaLvaDOR bo Coxço 
(Segundo uma photographia do major sr. João Caros Ribeiro) 

não chegam a serem novidades, porque de ouvir 
aliar em economias já o publico está farto, como 
de uma historia contada e recontada que não con- 
segue satisfazer a natural curiosidade, a respeito 
de adiamentos das córtes estamos no mesmo 
Caso só com a differença que estes são muito mais 
positivos que as economias que, de resto ainda se 
não tornaram em factos praticas, mesmo depois 
dos degretos que às ordenam. is 

E esta em geral a opinião da imprensa politica 
com respeito às economias decretadas pelo minis. 
torto da fazenda, que  excenção das que seres 
rem À percentagem nos emolumentos aduaneiros, 
as restantes são de resultados bastante problema: 
ticos para que possam utilsar as instantes neces. sidades do thesouro. 

Assim temos, a Suspensão dos trabalhos de re- 
visão de matrizes, trabalhos principiados é segui. 
dos desde 1884 e que tem custado à bagatela de 
mil quatrocentos é tantos contos, estando sinda 
mu longe da Sua conelusão, pelo que terão de se fazer de novo, perdendo-se o trabalho feito. 

  

  

O decreto que suprime o quadro do pessoslsb 
fiscaliação “das fabricas de tabacos, não, prod immediata porque o mesmo pessoal 
addido à polícia fiscal, À supréssão da policia fiscal reservada, están 
mesmos casos pouco mais ou menos qué o ant” 
Cedente. REA 

A portaria que manda proceder à distribuição dos trabalhos extraordinarios dentro dos li da possivel economia é maxima egualdade, é vB 

  

  

  

  

medida tão platonica como qualquer das outras! 
que bem mostra à impossibilidade de fazer 6 
Momias reaes & positivas, sem uma radical refor   dos serviços publicos, em que so faça ma linç 
za escrupulosa no parasitismo que está sugando 9 orsameno com mejuizo de todos e de toda 
Gnleo proveito de si proprio Ê Eobre isto que sede 

vem Dascar as boas ecot 
rem 66 serviços publ 
mem 68 finccionanos ho. nestos,. que” ainda os Hi ara “de ves “com os BR 
ões da otica, que á som 
ra. ella querem, auf interesses por serviços q 

não presta e que mes 
ser incapage de pr quando 19x exigiam 
lamentos se pronunciado. Uma parte 
Imprensa o é ema 8 melhor interpreta o sent mento. publico mas een mas que ele deseja é 
ve o paiz precisa. “Nori. palavra 8 mori blica adminis cão realisava o milagre qu 

ato se pede, porque a ralidado era apple os & niheiros publicos com am 
a economia e bora cit 
Com que cada qual pasta curente aquilo que é em 

Paraiso s0 ha na co e é; os encarregados 
ddministrarem as rêndas Pi e 

    
   

bicos terem boas provas que Sabem administrar 
Ora parece-nos que és 

ctamente isto que menos é 
tem tido em atenção; e 8º 
porque a fazenda publi” 
tem chegado us tristes CM! dições do fidalgo arruinado 
Com respeito ao addb, 

mento das“ côrtes, é COM 
com que muitos andam tt ndoso À imprensa man 
tou-se primeiro contra O & diamento, achou-o in titucional, — inconvenien 
um. erro 'polídco governo não se Sover, pintou embm o dro com as côres mais Gi 
regadas : mas vinte eu 
irô horas depois isto é 
pois de suber que o poréi 
no fazia questão minister, 
do adiamento, passos 
achal O bom, à Conformi. 
Se com el à entender 

O governo tinha rasão, M$. mo sem saber porque, Ut êamente porque o governo queria o 'addiam ca denis, RR via. 56, UMa coisa que podia justificar “um novo addiamento das cantaras era a quest 
inglera essa, porém, parece que não fazia impedl 
mento é o st. ministro dos estrangeiros foi o pf. 
prio que o declarou, fazendo constar que às nes; 
Elações estavam quasi concluídas e sem rece 
de que se complicassem. O) “ão er à Questão inglea não so ana co8ê asa da exigencia do governo em querer as cos, tas fechadas quando o. tempo urge e mal Ch 

nos 
Para se votar pelo menos o orçamento. que o orçamento ha muitos ano, 
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Verdade é 
se vota de assalto, no fim da sessão, como 
que pouco importa e nada interessa. je E ainda ha Ingentios que acreditam na reorgs” 
sação das nossas finanças ! jsação iós acreditamos muito mais na desorganisi a 
porque emfim essa é palpavel e à ninguem é 
davidar do cahos em que tudo isto vac. 

João Verdades. 
  Adolpho, Modesto & Ci = Imprescoros: — Rua Nova do Louráiro, 25 à 43 Lisbow  


